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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo analisar a historiografia 
produzida por Ruy Christovam Wachowicz sobre a 
imigração polonesa no Paraná, destacando como suas 
obras foram influenciadas por fatores políticos, sociais e 
historiográficos do período. Adotou-se como referencial 
teórico a reflexão epistemológica de Michel de Certeau 
acerca da operação historiográfica. A análise evidenciou 
que o discurso de Wachowicz está marcado por 
pressupostos que refletem tanto seu contexto de 
produção dentro e fora da academia, revelando aspectos 
centrais do processo de construção histórica sobre a 
imigração polonesa. 

Introdução 

Nos últimos tempos, a imigração polonesa tem ganhado 
destaque na história do Paraná, levando a 
problematizações sobre como, por quem e em que 
contexto ela foi desenvolvida. Este trabalho analisa esses 
fatores nas obras de Ruy Christovam Wachowicz, 
considerando seu lugar na historiografia do estado. É 
adotado a reflexão epistemológica de Michel de Certeau 
sobre a operação historiográfica, buscando compreender 
o lugar social, as técnicas e métodos utilizados e as 
características narrativas do historiador. A análise permite 
identificar lacunas na historiografia paranaense que 
necessitam de revisitação histórica, e o objetivo principal 
do estudo é examinar, de modo historiográfico, o discurso 
produzido por Wachowicz, para que haja de fato uma 
maior interpretação da história. 

Materiais e Métodos 

A orientação desta pesquisa tem na obra de Michel de 
Certeau as suas bases teórico-metodológicas. Tentando 
responder assim três questões norteadoras:  qual lugar 
social? Quais métodos e técnicas? E quais as 
características textuais ou narrativa? Esse método foi 
empregado nos materiais produzidos pelo historiador, no 
que se entende exclusivamente sobre poloneses, sendo 
as seguintes obras: Abranches: paróquia da imigração 
polonesa (1974). Um estudo de história demográfica; 
Tomás Coelho, uma comunidade camponesa (1976); O 
camponês polonês no Brasil (1981); As escolas da 
colonização polonesa no Brasil (2002) publicação 
póstuma; além de todo o estudo mais aprofundado e 

embasado em uma bibliografia que estrutura a discussão 
pertinente. 

Resultados e Discussão 

Proveniente de um contexto da década de 1970, quando 
houve grande incentivo à história demográfica, 
Wachowicz aproximou-se de diversos grupos, 
participando não apenas de debates acadêmicos, mas 
também das comunidades sobre as quais escrevia. Pode-
se assim perceber que a historiografia produzida por 
Wachowicz é de caráter demográfico, utilizando dados 
estatísticos retirados de fontes primárias, como registros 
de casamento, óbitos e batizados em cartórios, que 
evidencia profundamente as causas que levavam a 
população a repetir certas ações, criando padrões que 
permitem estabelecer relações mais amplas para estudo. 
Vale-se da metodologia da história serial e de técnicas 
como história oral e observação participante in loco, o que 
lhe permitia perceber mudanças e permanências dentro 
das comunidades, assumindo uma posição de narrador 
mediador, entre a cientificidade da historiografia 
universitária e a demanda identitária da própria 
comunidade polonesa.  

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que, ao analisar os fatores externos que 
influenciam a produção historiográfica, como questões 
políticas e até mesmo o contexto em que a academia se 
encontra, conseguimos perceber os discursos, as 
narrativas e as principais ideias que permeiam esta 
produção, possibilitando uma maior interpretação do 
contexto vivido podendo evitar a naturalização dos fatos 
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